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A meu filho Pedro Afonso
que me ensinou a verdadeira

arte do amor.



Essa é a história de um Menino Verde
que quando começou a estudar percebeu
que as outras crianças eram diferentes dele.



O Menino Verde também percebeu que seus
coleguinhas começaram a falar dele. Também
percebeu que não queriam brincar com ele.



Quando o Menino Verde chegou em casa, logo perguntou 
à mãe, porque ele era diferente de todos os coleguinhas. 
Ela, com muito carinho, foi logo reconfortá-lo dizendo: 

Meu amorzinho, você não é diferente 
dos seus coleguinhas, pois eles que são 
diferentes de você. Você é um garotinho 

muito especial, que leva no coração e 
na pele as cores da esperança.



No outro dia quando o Menino 
Verde chegou à escola, foi tentar 
explicar aos seus coleguinhas 
o quanto ele era especial. Mas 
nenhum coleguinha quis ouvi-
lo, e saíram todos a correr com 
medo do Menino Verde.



Foi quando a menina mais feia da sala veio falar com ele. Ela entendia muito pois todos os coleguinhas também a desprezavam e zombavam dela, por ela ser feia e ter um nariz muito grande.



E desde então, os dois se tornaram os melhores 
amigos. Eles passaram a se completar, mesmo o 
restante da turma não querendo saber dos dois, 

nem os deixarem participar das brincadeiras. 
Eles agora não se sentiam mais sozinhos.

No início, todas 
as crianças estranharam, 
mas com o passar do tempo, 
perceberam o quanto a professora Rosinha 
era legal e tinha carinho por todos os alunos.

E isso perdurou até o dia em que
chegou uma nova professora, a Rosinha.
Ela tinha esse nome porque nasceu rosa.



Ela ensinou uma grande lição:

Não importa a aparência de ninguém. 
Cada ser humano é único. Cada um tem 

suas características físicas, e o que 
realmente importa são nossas atitudes 

e nosso coração.



E Deus faz de cada pessoa, um ser especial.
Cada um é de um jeito para que Deus

não perca ninguém de vista.  



Ela ainda nos ensina a conviver com as diferenças,
seja o branco, o negro, o magro, o gordo, o alto, o baixo, o 
que gostam de meninos, o que gostam de meninas. Pois o 
fundamental é o respeito que as pessoas têm por nós e nós 
temos por elas.

Assim, a professora Rosinha conseguiu unir 
toda a turma, e o Menino Verde e a Menina Feia 

passaram a brincar e ser amigos de todos os 
coleguinhas da escola. Então o Menino Verde 

mostrou aos seus coleguinhas como tinha um 
coração grande e cheio de esperança.

Fim!
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